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O Senado federal apro-
vou ontem a convocação do 
ministro Dilson Funaro pa-
ra prestar esclarecimentos 
sobre a negociação da divi-
da externa e sua influência 
nas taxas de juros do mer-
cado interno. Na mesma 
sessão, aprovou a forma-
ção de uma comissão espe-
cial, composta por nove se. 
nadores, para examinar a 
dívida externa e avaliar as 
razões que levaram o go-
verno a suspender o paga• 
mento dos juros. 

A data do debate do mi-
nistro da Fazenda com o 
plenário do Senado ainda 
será marcada. Os integran-
tes da comissão especial 
deverão ser escolhidos hoje 
pelos partidos. O PMDB in-
dicará seis representantes; 
o PFL, dois; e os pequenos 
partidos indicarão um 
membro. 

Alguns senadores susten-
taram em plenário que a 
comissão especial não de-
veria ter também a incum-
bência de avaliar as razões 
da declaração de suspen-
são do pagamento dos juros 
da dívida externa. De acor-
do com o senador José Ig• 
nácio Ferreira, do PMDB 
do Espírito Santo, a comis-
são poderia, neste caso, 
perder-se considera-
ções subjetivas e sem cum-
prir a sua função funda-
mental: mostrar á socieda-
de uma radiografia do en-
dividamento externo brasi-
leiro. 

José Ignácio, que assina-
ra o requerimento de cons-
tituição da comissão, criti-
cou os seus termos em ple-
nário. Disse que, para exe-
cutar a tarefa de influir so-
bre as lideranças políticas 
dos países credores, trans-
formaria os senadores em 
"caixeiros viajantes do Po-
der Executivo". 

Por unanimidade, po-
rém, o requerimento foi 
aprovado nos termos em 
quê foi originalmente pro-
posto pelos senadores Fer-
nando Henrique Cardoso 
(PMDB), Carlos Chiarelli 
(PFL), Jarbas Passarinho 
(PDS), Jamil Haddad 
(PSB), e Maurício Corrêa 
(PDT) e do próprio José Ig-
nácio. 


